
O que temos aqui?

Um gato, na sua caminha, a sentir o calor do sol, a escutar o 
chilrear dos passarinhos lá fora e, muito descansado, a sentir 
o silêncio do dia.



O gato está ensonado, os ratos estão acordados.

O gato quer sossego, os ratos querem rebuliço.

O gato quer sonhar e repousar, 
os ratos querem brincar e atrapalhar!



O gato respira fundo,
lava a cara,

estica os bigodes;
os ratos pulam,

dançam,
correm,
cantam,
gritam,

choram…

– Basta! Vou à caça! – avisou o gato. 
E os ratos disseram: 

– Toca a fugir!



      ratos a fugir de um destino incerto. 

Não querem perder, mas se tiver de ser, 
que seja um final esperto!     

Dos       ratos,       era corajoso.

Ele era audaz e enfrentava o perigo.



Miau!
Lá se foi o rato corajoso!



rato apanhado, que tristeza, coitado!

O gato miou e a caça continuou…

Onde foi apanhado o primeiro rato?


